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A Catha Edulis é uma planta cujo princípio ativo mais utilizado é a catinona, capaz de causar repercussões fisiológicas e psicoativas. Seus derivados sintéticos são consumidos como alternativa a drogas ilegais, devido a semelhança molecular. Apesar do crescente uso da khat, tanto em sua forma natural quanto anômala, os estudos acerca de seus efeitos no organismo são escassos. Esta revisão teve como objetivos determinar o que é a Catha edulis e quais seus efeitos no organismo; Elucidar a diferença entre esta e sua forma sintética e abordar o consumo através do uso social em regiões onde a planta é nativa e suas consequências. O método utilizado foi o Arco de Maguerez, juntamente com a Revisão Narrativa Literária, direcionando a pesquisa a artigos e livros didáticos. A planta Catha edulis F., é um arbusto da família Celastraceae, originário da Península Arábica, Iêmen e continente africano, cujo  principal alcalóide psicoativo é a catinona. Esta possui os mesmos mecanismos simpatomiméticos que a anfetamina, apresentando estrutura molecular semelhante. É utilizada como droga social, hábito que se espalhou mundialmente. Devido aos seus múltiplos componentes, os efeitos fisiológicos principais incluem constipação, efeitos cardiovasculares agudos, dependência, além de sintomas psiquiátricos, como ilusões e reações semelhantes à psicose causada por anfetaminas, variando de acordo com frequência de consumo e intensidade. Apesar dos diversos efeitos decorrentes dessa planta no organismo humano, pouco se conhece sobre seus efeitos específico nas células, ainda que estudos mostrem a correlação entre o hábito de mascar a planta e a geração do câncer. As catinonas sintéticas são análogas do princípio natural, apresentando efeitos semelhantes à drogas ilegais, como anfetaminas e cocaína. Elas excedem os níveis de dopamina, norepinefrina e serotonina, apresentam efeitos simpaticomiméticos e psicológicos. Usuários dependentes apresentam convulsões, hipertermia, coagulação intravascular disseminada, insuficiência renal e hepática, bruxismo e dor de cabeça. Originam também  as  “legal highs”, drogas alternativas de efeito mimético à drogas de abuso, esses componentes são legalizados. O nome utilizado nos comitês oficiais para a categoria de droga é NPS (novel psychoactive substances) e seu uso vêm aumentando significativamente. Como forma de solucionar o problema foram analisadas a implementação da SMART (Programa Global de Monitoramento de Drogas Sintéticas: Análises, Relatórios e Tendências) no Brasil, outros programas de acompanhamento na síntese dessas drogas, criação e aplicação de leis, entre outros.  Conclui-se que o consumo da planta ocorre como prática social/religiosa em locais onde a população desconhece as consequências dessa prática, já havendo registros de câncer em usuários da mesma. A utilização da catinona sintética como droga ilegal, além de necessitar de fiscalização, demanda uma legislação específica,  concomitantemente à pesquisas direcionadas. As informações sobre a utilização desta são muitas vezes negligenciadas e as consequências do consumo das drogas são desconsideradas.
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